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Este ensaio discute as viagens proibidas ou a expressão literária da emigração ilegal. O direito universal a viajar

e a 'banalização' de toda a espécie de viagens, agora que o mapa mundial é atravessado por toda a espécie de

rotas aéreas, tem a sua contrapartida: as viagens proibidas ou, por outras palavras, a negação do direito a cruzar

fronteiras. A livre deslocação de pessoas na Europa de Schengen transformou o Estreito de Gibraltar numa

fronteira particularmente sensível e, numa perspectiva simbólica, numa espécie de ícone de mundos em

conflito. Um exemplo disto é um conjunto de contos sobre imigração intitulado Inmenso Estrecho (2005), que

inclui histórias sobre o Estreito de Gibraltar, mas também sobre outras áreas de emigração. Este trabalho

literário, tal como outros que têm sido publicados desde que os naufrágios de imigrantes ilegais começaram a

aparecer nas notícias, confronta-nos com novos mapas de cultura que desafiam a identidade europeia e que

estão gravados como rotas paralelas que começaram a deixar a sua marca, particularmente no mundo literário.

O corpus literário em que o presente ensaio se baseia reflecte uma mudança no motivo da viagem nesta era de

globalização. No seu absurdo, as travessias narradas nestas obras exprimem a negação da viagem e revelam o

perigo de um novo rito de passagem para as pessoas cujas histórias são contadas, na sua eterna tentativa para

alcançar o Eldorado que, neste caso, é a miragem da Europa
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